
 

 

 

                                                                                                        
      

1/32 

 

 

 

 

                               

Ata da 477ª Reunião Ordinária do CES/PE 

Conselho Estadual de Saúde – CES/PE 

Aos quatorze dias do mês de dezembro de dois mil e dezesseis, às nove horas teve 1 
início a quadringentésima septuagésima sétima Reunião Ordinária do Conselho 2 
Estadual de Saúde - CES/PE, localizado a Rua João Fernandes Vieira, 518 - Boa Vista – 3 
Recife – PE. Presentes as entidades e respectivos representantes: Valdeísa Maria 4 
Pessoa Morais; Trabalhador - COREN/PE–Conselho Regional de Enfermagem de 5 
Pernambuco; Titular; Tércio Gomes de Andrade Oliveira-Trabalhador- CREFONO 4ª 6 
Região,Titular; Valderlene Guimarães Santos; Trabalhador-CREFITO 1ª 7 
Região;Titular;Rosângela Cavalcanti de Albuquerque-Trabalhador–CREF 12º Conselho 8 
Regional de Educação Física; Suplente; Jássimo Bartolomeu dos Santos; Trabalhador -9 
SINDSAÚDE – Sindicato dos Trabalhadores em Saúde e Seguridade Social do Estado 10 
de Pernambuco; Suplente; Neide Pereira dos Santos- Trabalhador- SINDSEP/PE – 11 
Sindicato dos Servidores Públicos Federais no Estado de Pernambuco- Suplente; José 12 
Carlos Tavares;Trabalhador; SINDSPREV/PE – Sindicato dos Trabalhadores Públicos 13 
Federais da Saúde e Previdência Social do Estado de Pernambuco;Titular; Ivonete 14 
Maria Batista; Trabalhador; SINDSPREV/PE – Sindicato dos Trabalhadores Públicos 15 
Federais da Saúde e Previdência Social do Estado de Pernambuco; Suplente; Romero 16 
Márcio Nogueira Dias -Trabalhador – CRO/PE, Titular; Rosa Maria de Lima Gomes; 17 
SOEPE – Sindicato dos Odontologistas no Estado de Pernambuco;Suplente; Hermias 18 
Veloso da Silveira Filho; Trabalhador; SINFARPE - Sindicato dos Farmacêuticos no 19 
Estado de Pernambuco; Titular; Laucinê José de Sá; Usuário - Povo Indígena Truká; 20 
Titular; Inez Maria da Silva; Usuário; Pastoral da Saúde Nordeste II; Titular;Luciana 21 
Nóbrega de Melo;Usuária; Pastoral da Criança;Suplente; José Paulo da Silva Júnior; 22 
Usuário - NAPHE - Núcleo de Assistência aos Pacientes Hepáticos; Suplente; Josineide 23 
de Meneses Silva; Usuário; Gestos - Soropositividade, Comunicação e Gênero; Titular; 24 
Júlio César Bezerra da Silva; Usuário; Associação de Amigos de Transplantes de 25 
Medula Óssea - ATMO; Titular; Antão José Araújo de Brito – Usuário - CAIVOB,Titular; 26 
Maria Aparecida A.B. Andrade-Usuário - CAIVOB, Suplente; Erivânia Ferreira da Silva; 27 
Usuário; ADVAMPE- Associação dos Deficientes Visuais do Agreste Meridional de 28 
Pernambuco; Titular; Carlos Antonio Alves Freitas-ADUSEPS,Suplente;  Rosely Fabrícia 29 
de Melo Arantes;Usuária;FETAPE;Suplente;Euclides Monteiro Neto; Usuário; FECOPE 30 
– Federação dos Círculos Operários de Pernambuco; Titular; Marco Antônio Loureiro 31 
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Santos-Usuário-FECOPE, Suplente; Luiz Sebastião da Silva; Usuário; Pro – Cidadania 32 
Instituto Brasileiro; Titular; Luiz Nelson França;Usuário;PRÓ-CIDADANIA INSTITUTO 33 
BRASILEIRO;Titular; José Cícero do Monte – Usuário – NCST/PE - Nova Central 34 
Sindical de Trabalhadores de Pernambuco – Titular; Nanci Feijó de Melo- Usuário- 35 
APPS – Associação Pernambucana das Profissionais do Sexo- Suplente; Lucelena 36 
Cândido dos Anjos; Usuário; CEPAS – Centro de Ensino Popular e Assistência Social do 37 
Estado de Pernambuco Santa Paula Franssinetti; Suplente; Eliana Isabel de Souza 38 
Sicsú;Usuária-Recanto Madre Paulina-Instituto de Saúde Holística Madre Paulina-39 
Titular; Ubirajara Alves de Lima; Usuário; Círculo Operário de Nazaré da Mata; Titular; 40 
Josué Júlio da Silva- Usuário; Círculo Operário de Nazaré da Mata; Suplente; Flávia 41 
Maria dos Santos Silva, Gestor/Prestador; Associação Nordestina de Hospitais; 42 
Titular; Sidney Feitoza Farias-Gestor/Prestador-FIOCRUZ-Titular; Ana Claudia Callou 43 
Matos;Gestor/Prestador; SES/PE; Suplente; Lidiane Rodrigues Gonzaga; Gestor/ 44 
Prestador; SES/PE – Secretaria Estadual de Saúde; Titular; Humberto Maranhão 45 
Antunes – Gestor/Prestador - SES/PE – Secretaria Estadual de Saúde; Suplente; Alécio 46 
José Antão- Gestor/Prestador, COSEMS,Suplente.  Após saudações, a Conselheira Ana 47 
Cláudia Callou Mattos, na coordenação dos trabalhos fez a leitura da pauta, a saber: 48 
1. Justificativa das ausências; 2. Informes; 3. Apresentação do Relatório Anual de 49 
Saúde 2016 do Controle Social; 4. Apresentação da Revisão da Programação Anual 50 
de Saúde 2017; 5. Apresentação da PAS 2018 do Controle Social; 6.  Apresentação 51 
das Recomendações do RAG 2015 nas Programações de Saúde. Expositora: Ana 52 
Paula Melo - Gerência de Gestão Estratégica e Participativa/Diretoria de 53 
Planejamento; 7. Debatedores: Coordenador da Comissão Orçamento e Finanças 54 
do CES; Coordenador da Comissão Executiva /CES; 8.Debate; 9. Construção das 55 
Pautas 2017 do Conselho Estadual de Saúde -Expositora: Kátia Leite - Coordenadora 56 
Técnica do CES; 10. Recomposição e/ou Composição das Comissões Permanentes e 57 
GT`s do Conselho Estadual de Saúde - Expositora: Kátia Leite/Coordenadora Técnica 58 
do CES; 11. Debate sobre as Conferências Estaduais na Saúde para 2017; 59 
12.Eventos; 13. Encerramento; Na seqüência a Coordenadora Técnica, Sra. Kátia 60 
Leite fez a leitura do item 1. Justificativas de Ausências: Armando Luiz Arantes de 61 
Moura; Trabalhador; CRF – Conselho Regional de Farmácia do Estado de 62 
Pernambuco; Suplente; José Iran Costa Júnior; Gestor/Prestador; Secretaria Estadual 63 
de Saúde; Titular; seguindo a seqüência da pauta, item 2. Informes: Cartão de Natal 64 
da Pastoral Nordeste 2, a conselheira Sra. Luciana Nóbrega agradeceu pelo ano e 65 
justificou a ausência e informa que fez uma cirurgia; item 3. Apresentação do 66 
Relatório Anual de Saúde 2016 do Controle Social - Expositora: Ana Paula Melo - 67 
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Gerência de Gestão Estratégica e Participativa/Diretoria de Planejamento, 68 
Expositora: Sra. Ana Paula Melo - SES/PE.  Após saudações, apresentou: Ipsis litteris 69 
“com as mesmas palavras". Iniciando a explanação e apresentação sobre 70 
Apresentação do Relatório Anual de Saúde 2016 do Controle Social, RAG 2016 do 71 
CONTROLE SOCIAL - DIRETRIZ 5:  Qualificação e Inovação dos processos de 72 
Governança e Gestão Estratégica e Participativa na Saúde - OBJETIVOS: Fortalecer a 73 
atuação do Controle Social no SUS; o documento apresentado foi lido ponto a ponto 74 
e o conselheiro Sr. Josué encaminhou a mesa que o ponto que for considerado sem 75 
destaque, consideraríamos APROVADO, foi solicitado destaque na ação: Dotar o CES 76 
de Unidade Gestora Administrativa, pelo conselheiro Sr. Hermias cita que seria uma 77 
decisão da SES/PE e caberia um trazer um  posicionamento, onde tivemos 31 (trinta e 78 
uma) ações com 04 (quatro) realizadas com um percentual de 12% onde na minha 79 
opinião foi mal programado, acima de nossas perspectivas e a SES/PE não se reparou 80 
para a conclusão dessas ações e sendo assim não aprovo esse relatório, passada a 81 
fala para conselheira Sra. Lidiane informa uma correção que tivemos 28 (vinte e oito) 82 
ações e não o que foi citado anteriormente por Sr. Hermias como 31 (trinta e uma) 83 
ações, e que no momento de construção desta programação todas as intervenções 84 
de dificuldade de realizar esse universo de ações foram feitas, praticamente 85 
humanamente impossível qualquer destes que estão aqui neste pleno realizar todas 86 
essas ações e o fato que foi mal programado mesmo, os conselheiros estaduais não 87 
tem muito dessas atribuições de realizar eventos, sendo a metade de ações 88 
colocadas são só de eventos, temos reuniões de pleno uma vez por mês e reunião 89 
extra-ordinária quanto necessário, reuniões de comissões e tem muitos aqui que 90 
compõem comissões permanentes e essas demandam uma agenda mensal de uma 91 
ou duas atividades e vida pessoal, e concorda com o conselheiro Sr. Hermias que a 92 
programação que não tinha condições de ter sucesso e conseqüentemente o nosso 93 
relatório com uma baixa execução e concordo pela não aprovação pois de fato não 94 
realizamos as ações, passada a fala para o conselheiro Sr. Josué informa que no inicio 95 
da apresentação do Relatório Anual de Saúde do Controle Social encaminhou a mesa 96 
que os pontos que não tivesse questionamento seriam APROVADOS, e não houve 97 
nenhum questionamento e então considera-se APROVADO, e cita que faz parte de 98 
duas comissões, é muito difícil e quase toda semana estar duas ou três vezes aqui 99 
nesse conselho isso aquelas pessoas que se dispõem a fazer essas análise e essas 100 
análises foram feitas, discutidas, questionadas, tiradas dúvidas para que 101 
apresentássemos esse pré-relatório e que os demais conselheiros(as) que não 102 
participam das comissões tivessem conhecimento do que estar acontecendo, e fazer 103 
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todo esse processo requer uma tarefa muito grande e um sacrifício de quem 104 
participou e não sendo justo também chegarem aqui no pleno e dizer que não irá 105 
aprovar, como isso não valesse nada e então onde estão nossos esforços que foram 106 
feitas pela comissões, a coordenadora da mesa faz dois esclarecimentos que foi 107 
apresentado o Relatório Anual de Saúde do Controle Social 2016 e que teve dois 108 
destaques, sendo um destaque pelo conselheiro Sr. Hermias e estamos nesse 109 
destaque e em seguida teremos a fala da conselheira Sra. Rosângela que fez outro 110 
destaque e que no destaque do conselheiro Sr. Hermias vários conselheiros (as) 111 
fizeram várias inscrições e só esclarecendo que estamos no primeiro destaque e 112 
passando a fala par o conselheiro Sr. Humberto esclarece que não esta sendo 113 
surpresa o que estamos constatando hoje em que participamos do planejamento das 114 
atividades desse conselho em duas reuniões que foram realizadas no CEFOSPE no 115 
ano de 2015, e nesse trabalho efetivo que fizemos, já havíamos advertido a 116 
quantidade de metas/ações programadas que não tinham um indicativo de que eram 117 
competência e atribuição do controle social representado pelo Conselho Estadual de 118 
Saúde e não conseguimos infelizmente convencer a maioria que estavam presentes e 119 
achava que era importante manter essas ações/metas e agora depois de passado o 120 
ano estamos constatando a incapacidade da gente de cumprir com aquelas ações 121 
que foram programadas, planejar não e arte de imaginar os desejos e as vontades 122 
que a gente imagina que pode realizar, planejar é uma ação fundamental do 123 
reconhecimento das disponibilidades, de reconhecimento dos cenários e a definição 124 
daquelas ações que possam ser consideradas como factíveis e que possamos 125 
encaminhá-las de uma forma mais racional e atingir aquela meta vinculada um 126 
quadro de necessidades e fizemos uma trabalho muito grande nessa discussão mas 127 
infelizmente estamos constatando hoje essa realidade, e não estou querendo culpar 128 
ninguém que optou pela se manter aquela programação e considero que foi salutar 129 
fazermos isso para atingíssemos a essa meta que estamos constatando para que não 130 
voltemos a cometer certos erros na nossa programação e no nosso planejamento, 131 
passado a fala para o conselheiro Sr. Hermias informa como conselheiro se incluiu na 132 
fala que fez anteriormente e que foi um erro do conselho e também da SES/PE, e que 133 
todo documento vem para ser analisado ele tem que ter para aprovação pelo menos 134 
50% de acerto e se não tem pra mim esta reprovado, e na minha opinião uma 135 
reprovação de uma política ou de um relatório não significa mancha em uma 136 
secretaria, significa revisão e reconhecer o erro e refazer e acertar e nosso papel é 137 
para isso e se não for assim estamos errados no processo e na questão da unidade 138 
administrativa mantenho meu posicionamento, pois a SES/PE tem que nos informar 139 
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o que será feito, e não estou aqui para ser contra não e estou propondo e acho que 140 
não posso aprovar uma questão que não concordo, passada a fala para a conselheira 141 
Rosângela que foi solicitado destaque na ação: Realizar Fóruns da Secretaria 142 
Executiva dos Conselhos de Saúde do Estado de Pernambuco, cita que esta ação foi 143 
reprogramada para 2017 que não conseguiremos realizar pois neste ano iremos 144 
realizar 02 (duas) conferências e que deveria ser reprogramada esta ação, 4. 145 
Apresentação da Revisão da Programação Anual de Saúde 2017 - Expositora: Ana 146 
Paula Melo - Gerência de Gestão Estratégica e Participativa/Diretoria de 147 
Planejamento, Expositora: Sra. Ana Paula Melo - SES/PE, Iniciando a explanação e 148 
apresentação, a ação: Publicar o jornal do CES com periodicidade que foi 149 
recomendado no RAG 2016 o ajuste no texto para Publicar o jornal do CES com 150 
periodicidade Semestral (Julho e Dezembro 2017), a ação: Dotar o CES de Unidade 151 
Gestora Administrativa que foi recomendado no RAG 2016 o ajuste no texto para 152 
Articular com a Gestão Estadual para que o CES se torne Unidade Gestora 153 
Administrativa (UGA) e passada a fala para o conselheiro Sr. Hermias que foi 154 
solicitado destaque na ação: Elaborar mensalmente boletins eletrônicos como meio 155 
de divulgação das ações do CES e propõe que elabore esses boletins bimensais a 156 
cada 02 (dois) meses, 5. Apresentação da PAS 2018 do Controle Social - Expositora: 157 
Ana Paula Melo - Gerência de Gestão Estratégica e Participativa/Diretoria de 158 
Planejamento, Expositora: Sra. Ana Paula Melo - SES/PE, Iniciando a explanação e 159 
apresentação, passada a fala para a conselheira Rosângela que foi solicitado 160 
destaque na ação: Realizar Oficinas sobre Controle Social e Saúde Ambiental e que 161 
não conseguiremos realizar esta ação e que deveria ser suprimida sendo a sua 162 
proposta, passada a fala para a conselheira Valdeísa e propõe que seja suprimida a 163 
ação: Realizar Seminário com Temas Simultâneos para o Controle Social e continue 164 
a ação: Realizar Oficinas sobre Controle Social e Saúde Ambiental e a coordenadora 165 
de mesa pede que seja formulada uma nova proposta entre as conselheiras, e as 166 
conselheiras entraram em consenso e concordaram que continue a ação: Realizar 167 
Oficinas sobre Controle Social e Saúde Ambiental, o conselheiro Sr. Tércio pede 168 
esclarecimentos o porquê retirar a ação, pois não entendeu e a conselheira Sra. 169 
Rosângela esclarece ao questionamento do conselheiro Sr. Tércio que existem muitas 170 
ações na nossa programação onde não se consegue realizar e por isso a leitura 171 
anterior do RAG mostra essa deficiência do conselho de realizar essas ações, e nesse 172 
caso estaremos aglutinando as 02 (duas) ações numa só, o conselheiro Sr. Tércio 173 
estando esclarecido, passada a fala para conselheira Sra. Lidiane e concorda com essa 174 
junção das ações propostas pelas conselheiras e como proposta que fique a ação: 175 
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Realizar Seminário com Temas Simultâneos para o Controle Social pois em 2018 176 
teremos dois grandes eventos como: Conferência de Saúde do Trabalhador e 177 
Plenária de Conselheiros e que seja acrescentado o tema Saúde do Trabalhador e a 178 
conselheira Sra. Valdeísa não concorda e continua com a opção da ação da Realizar 179 
Oficinas sobre Controle Social e Saúde Ambiental sendo menos trabalho uma oficina 180 
do que um seminário e com as oficinas tem uma participação maior com todos os 181 
atores envolvidos com uma metodologia mais dinâmica, passado a fala para o 182 
conselheiro Sr. Humberto informa que essa discussão foi feita no CEFOSPE, e 183 
imaginava-se nesse ambiente do seminário, que acontecesse de for regionalizada, 184 
numa escola técnica onde houvesse salas disponíveis para simultaneamente 185 
estarmos discutindo temas importantes e esses temas serem definidos como da 186 
realização então o seminário seria abrangente com temas simultâneos para controle, 187 
teríamos uma sala que iria tratar questão de ambiente, outra com atenção à saúde e 188 
com diversos temas que pudéssemos instrumentalizar os conselhos municipais e os 189 
controles sociais das regiões com uma atividade que possamos estar pensando nela e 190 
não concordo que seja mais trabalhoso o seminário e o esforço para fazer ou a 191 
oficina ou seminário será o mesmo e os recursos também serão os mesmos, passada 192 
a fala para a conselheira Sra. Josineide cita que estamos discutindo algumas questões 193 
para planejamento de 2018 e pergunta sobre as conferências de Saúde das Mulheres 194 
e de Vigilância à Saúde e foi informado que foram explanadas essas pautas, a 195 
coordenadora da mesa pede que as conselheiras entrem em consenso ou tragam 196 
uma proposta e se discordam da proposta do conselheiro Sr. Humberto e as 197 
conselheiras entraram em consenso e mantiveram em Realizar Seminário com 198 
Temas Simultâneos para o Controle Social e acrescentando Saúde Ambiental, 199 
passada a fala para conselheira Sra. Rosely questiona sobre o papel de controle de 200 
um planejamento que não conduz com a realidade que estamos vivendo e vamos 201 
viver e não irá se efetivar e precisamos repensar esse planejamento que estamos 202 
vivendo, passado a fala para o conselheiro Sr. Hermias cita sobre um desmonte do 203 
país e sobre a situação atual do nosso país, passada a fala para a conselheira Sra. 204 
Rosângela e concorda com as falas anteriormente e discordo com vandalismo pois 205 
alguns anos atrás tivemos a ditadura no nosso país, precisamos avançar e programar 206 
e efetivarmos as conferências, passada a fala para a conselheira Sra. Valdeísa que se 207 
sente contemplada com a fala da conselheira Sra. Rosângela e acrescenta que os 208 
companheiros (as) sugerem o que, que paremos aqui e voltemos para nossas 209 
instituições, será que elas ainda vão existir, já que estamos em parar e cruzar os 210 
braços, precisamos trabalhar para o controle social e nunca desistir, passada a fala 211 
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para a conselheira Sra. Rosa e cita sobre o ponto que foi decidido por realizar 212 
seminários e que temos a capacidades de promover esses seminários com viés de 213 
oficinas e precisamos fazer nos fortalecer nesses momentos de crise e fazer 214 
planejamento, passada a fala para o conselheiro Sr. Humberto esclarece sobre o SUS 215 
pois teve uma grande construção de um processo e que não devemos nos 216 
desmobilizar, passada a fala para a conselheira Sra. Erivania que foi contemplada em 217 
algumas falas, mas que esse não é o momento de desistir, sabemos das dificuldades 218 
e precisamos lutar juntos com o controle social, passada a fala para a conselheira Sra. 219 
Josineide cita do caso que ocorreu mais cedo que acabou acordando as pessoas 220 
sobre que esta acontecendo em nosso país, onde estávamos falando de 221 
planejamento que não conduz com realidade e quando foi dito que estamos fazendo 222 
aqui e que não éramos para irmos para casa, para se planejar precisamos conversar o 223 
momento que estamos vivendo, discutir o contexto e relação a violência o exercito é 224 
uma violência e já esta na rua o exercito e sobre a violência ocorrida ontem com os 225 
estudantes que quebraram os bancos (BRADESCO, ITAÚ) não sendo vandalismo e sim 226 
uma ação política e estão dizendo exatamente quem ganha dinheiro nesse país e 227 
quem perde é o povo, precisamos entender o que foi colocado ontem (BRADESCO, 228 
ITAÚ) tem lucros maiores que PIB de país europeu sendo assim vamos entender a 229 
mensagem passada, e esclarece que falamos que precisamos lutar, mas quando foi 230 
feito um documento sobre a PEC daqui do CES/PE houve muita resistência, 231 
precisamos ter menos teoria e termos mais ação política enquanto conselheiro 232 
ficando visível o que o controle social faz e qual o nosso posicionamento sendo a 233 
nossa posição e não acredito que 2017 será um ano melhor, passada a fala para o 234 
conselheiro Sr. Laucinê cita sobre as falas e comparou ao povo dele que sempre 235 
aprendeu a olhar a natureza como ensinadora do tempo, e cada tempo para plantar 236 
e o tempo de colher e sempre observaram foi as formigas mesmo sendo obstruídos 237 
os seus caminhos e sendo machucadas elas seguem fielmente os seus destinos de 238 
forma destemida e peço para pensarmos nisso e nós vamos ter que entrar no tempo 239 
de formigas onde seremos massacrados e humilhados mas temos que seguir 240 
fielmente e a conselheira Sra. Erivânia citou que se a porta do conselho for fechada 241 
temos que abrir várias portas nas mentes das pessoas e sendo fechadas quando 242 
forem a óbito, e temos caminhos a seguir, um caminho enganamos a nós mesmo e o 243 
outro levantarmos e dizermos que estamos pronto para luta, e infelizmente quando 244 
digo sobre meu povo uns tombaram na luta e outros tirados o direito de ir e vir 245 
mesmo assim nunca desistimos, cita que o Ministro da Educação se sentiu ameaçado 246 
por nós pois temos uma forma de politizar o nosso povo, a criança em nossas 247 
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comunidades ela tem a sabedoria e a ciência, onde ouvimos desde a criança até o 248 
ancião e o que incomodou o Ministro foi a politização onde estávamos debatendo a 249 
questão da PEC, a questão do governo, onde uma mídia fez uma critica ao Ministro e 250 
onde ele se sentiu ameaçado e nem por isso não mudamos nosso trajeto, todos nos 251 
temos que estar prontos para lutar, planejar e vamos incomodar, passado para o 252 
conselheiro Sr. Tércio cita que compreende as angustias dos conselheiros (as) e nesse 253 
momento a gente se pergunte o que fazemos, o que aconteceu o ato de ontem e 254 
alguns estudantes foram detidos pelo o exercito e conseguiram a acusação de 255 
estapafúrdia e de qualificar o ato como arrastão, e a posição oficial que existia um 256 
grupos de pessoas que não faziam parte do ato contra PEC que quebraram os 257 
bancos, a PEC 55 foi aprovada e esperamos que o Secretario de Defesa Social do 258 
Estado se pronuncie e de uma resposta ao número de estudantes detidos que 259 
estavam protestando contra uma PEC que vai contra os direitos dos trabalhadores, e 260 
seguindo a linha da conselheira Sra. Josineide onde existe várias interpretações para 261 
as reações de diversas com relação a PEC e que foi atingido algumas pessoas com os 262 
bancos privados, a PEC foi aprovada para que não se cobre as contas do sistema 263 
financeiro, e por isso essa pedredação aos bancos privados que são os que lucram as 264 
nossas custas, e precisamos respeitar que defende a PEC e quem não defende, 265 
passada a fala para conselheira Sra. Lidiane  que concorda com a fala da conselheira 266 
Sra. Josineide que o pleno deveria ter tirado algumas definições políticas e  267 
importantes mas não é fácil esse debate de pessoas que objetivamente pensam de 268 
forma diferentes em alguns pontos, desde quando foi votado na câmara e já 269 
sabíamos que o dia de hoje aconteceria com aprovação da PEC 55 no Senado, 270 
precisamos textualizar o momento e estar focando para 2017 como programações, 271 
pautas e atividades independente de governos, passada a fala para o conselheiro Sr. 272 
Sidney cita um ponto fundamental da construção do SUS sendo uma conquista 273 
histórica e não devemos esquecer isso, tendo avanços e retrocessos como todos os 274 
sistemas púbicos no mundo e como exemplo o sistema de Inglaterra com 60 anos e 275 
com dificuldades apesar de ser um país rico e com um sistema público, pensar em 276 
avanços e retrocessos e fazer uma grande diferenciação entre política de governo e 277 
política de estado, onde o governo se tornou tutor do movimento social e são 278 
interesses múltiplos e representamos diferentes segmentos com interesses 279 
conflitantes com consensos, com uma grande diferenciação necessária onde não vivi 280 
diretamente a ditadura militar e hoje temos instrumentos fundamentais de avanços 281 
da comunicação, dos pontos apresentados 28 foram relacionados a fortalecer a 282 
atuação do controle social no SUS, independente de segmentos que defendemos 283 
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temos perfis distintos de sindicato, de governo e de usuário, devemos radicalizar essa 284 
nossa representação tendo um perfil e não lutamos no sindicato, trabalho na 285 
formação de profissionais a 10 anos e como encaminhamento as ações que não 286 
foram realizadas neste ano que possamos dar continuidade no próximo ano já que 287 
temos o plano quadrienal e aprofundar essas discussões para fortalecer atuação do 288 
controle social seja na capacitação ou melhoria do conselho, passada a fala para o 289 
conselheiro Sr. Hermias cita um caso que ocorreu no Paraguay e a PEC 55 esta 290 
trabalhando a questão da saúde e da educação, tem aposentadoria e nesse pacote a 291 
entrega das riquezas, sendo o país onde STF, Câmara Federal e Senado estão 292 
desmoralizados , nós não temos e não esperamos por democracia, temos que 293 
resgatar o papel de alguns entes que se perderam por exemplo o PSB/PE, pois o 294 
governador tomou a decisão de chamar o exercito sem discutir com a tropa além de 295 
um ato covarde e um ato colaboração, tem que ser revisto e na PEC vimos vários 296 
parlamentares do PSB votando contra e as lutas devem acontecer em vários fóruns e 297 
na minha opinião estou com um documento de março de 2016 que está na internet, 298 
breve estaremos numa guerra civil pois não tem como reagir e concorda com a fala 299 
da conselheira Sra. Josineide sobre o ato de ataque aos bancos privados, sendo 300 
atacado um segmento altíssimo que estrutura esse golpe e tem que ser atacado, 301 
REDE GLOBO tem que ser atacada e as formas de lutas vão ser as mais diversas 302 
necessárias e não podemos ficar esperando e o grande erro do PT e o PT errou e sou 303 
petista em ver o esquema com Eduardo Campos e não tomarem uma medida séria lá 304 
dentro e deixando se instalar um esquema corrupto que vinha a muito tempo sendo 305 
plantado e tendo uma preocupação com estrutura que esta ai, sendo conservadora , 306 
retrógrada e não abre margem do que querem plantar e o que quem plantar é a 307 
subserviência do país e a derrocada do povo brasileiro e não podemos aceitar esse 308 
processo, passada a fala para a conselheira Sra. Rosely e cita sobre a reflexão do 309 
planejamento que foi discutido há 01 ano, e hoje com a PEC aprovada, questiono se é 310 
isso mesmo que iremos manter nesse planejamento feito a 01 ano, que foi trazido 311 
pela conselheira Sra.Josineide , pelo o conselheiro Sr. Hermias e outros, poderíamos 312 
estar num estágio de vida e de sociedade que não precisaríamos ter um conselho de 313 
saúde, nem ter conferências pois os direitos já estariam garantidos mas não sendo 314 
essa realidade que temos e nem iremos ter nos próximos anos, estamos com uma 315 
vida condenada por no mínimo 40 anos com a provação dessa PEC e acho que a ficha 316 
da gente ainda não caiu e estamos no “País das Maravilhas “ e não compreendemos 317 
e temos um discurso muito interessante e falamos da luta do SUS e efetivamente o 318 
que este conselho em especial esta fazendo para manutenção do SUS, o conselheiro 319 
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Sr. Hermias trouxe há alguns meses pedido para ser feito uma Moção de apoio aos 320 
estudantes, pois hoje quem estão nas ruas fazendo enfrentamento seja apedrejando 321 
os bancos privados (SANTANDER E BRADESCO) violadores de direitos e 322 
especialmente dos idosos e sendo um recorte onde tenho trabalhado na FETAPE, 323 
onde temos tido absurdas denúncias sobre esses bancos e ninguém faz nada e tendo 324 
muita resistência, e chegarmos aqui numa retórica trazendo trajetória de luta e acho 325 
que todos aqui tem trajetória de vida de luta independente de termos vivenciado o 326 
ditadura militar e que não vivenciei, onde vi meus pais e conheço uma história e vi o 327 
silêncio dos filhos da ditadura, que obrigaram aos nossos pais a ficarem silenciados 328 
durante muito tempo e logo em seguida tivemos uma geração de alienados 329 
(Shopping Center) que hoje são adultos e que não tem compreensão de classe, de 330 
luta, humanidade, pois são frutos do capitalismo contemporâneo onde se olha só 331 
para si, e a próxima geração vai fazer o que, vão nascer tudo desnutridos pois com a 332 
PEC que congela investimento e em hipótese alguma não aparecer nenhuma ZICA 333 
pois não teremos recursos para fazer pesquisas, para cuidar de crianças com 334 
MICROCEFÁLIA, e inclusive de ter um DIPIRONA dentro de hospital, passada a fala 335 
para o conselheiro Sr. Josué cita sua preocupação e que quando tinha 09 anos passou 336 
por um momento difícil no Brasil e que os pais perderam tudo o que tinham e foram 337 
obrigados a sair de onde moravam e foram para os centros urbanos para viver, hoje 338 
seria uma situação muito mais difícil, e perseverando sempre e estamos aqui para 339 
fazer o planejamento e parabeniza o conselho pelo trabalho que vem sendo feito, e 340 
existem 02 tipos de manifestações, um que saem na rua pacificamente e a outra 341 
manifestação que existem pessoas mascaradas para fazer arruaças; 6.Apresentação 342 
das Recomendações do RAG 2015 nas Programações de Saúde. Expositora: Ana 343 
Paula Melo - Gerência de Gestão Estratégica e Participativa/Diretoria de 344 
Planejamento, Expositora: Sra. Ana Paula Melo - SES/PE, passada a fala para Sra. 345 
Ana Paula Melo - SES/PE esclarece do que esta fazendo hoje e que foi discutido o 346 
Plano Estadual de Saúde para os 04 anos e foi criado várias ações dentro de um 347 
objetivo para estar atuando dentro do controle social e estamos aqui no debate para 348 
recortes anuais (Programação Anual de Saúde) a partir das análises que foram feitas 349 
nos relatórios de gestão e foi feito uma avaliação do RAG 2016 e gerou alguns ajustes 350 
que foram realizadas nas programações que construímos para os anos seguintes, e 351 
estamos fazendo uma reflexão do nosso planejamento enquanto conselho da 352 
atuação de ponto vista de planejamento e com foco nas ações que o conselho 353 
pretende realizar para atingir ao objetivo para estar atuando dentro do controle 354 
social, e pegamos RAG 2015 que foi aprovado com recomendações pelo o CES/PE e 355 
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foi aprovado em setembro deste ano, onde 17 (dezessete) recomendações e foi feita 356 
uma análise pelo os técnicos do planejamento e como base o RAG 2015 sendo o 357 
último relatório de um período (2012-2015) e o conselho trouxe várias 358 
recomendações para os próximos períodos 2016-2019 que esta sendo debatido aqui 359 
e esse é o papel do relatório de gestão permitir esse processo de avaliação e esse 360 
material foi debatido com as comissões de orçamento e executiva e aprovada, e feito 361 
esse olhar para as recomendações (contempladas, o que não estava contemplado, 362 
programada ou reprogramada) e foi impresso e entregue para todos, a coordenadora 363 
de mesa informa que o coordenador da comissão executiva e o coordenador da 364 
comissão de orçamento e finanças terão 05 minutos para um contra-ponto, 365 
7.Debatedores: Coordenador da Comissão Orçamento e Finanças do CES e 366 
Coordenador da Comissão Executiva/CES, passada a fala para o coordenador da 367 
comissão executiva o conselheiro Sr. Júlio César informa que a comissão executiva faz 368 
um acompanhamento de todos os relatos para depois passar para a pauta de reunião 369 
do pleno, onde passa por essa comissão, sendo deliberado aos encaminhamentos e 370 
recomendações aqui apresentadas, e quando precisa-se passa-se para esse pleno 371 
para ser decidido onde é soberano, onde se decide as políticas do Estado de 372 
Pernambuco na questão de saúde por todos os segmentos; A sequência da pauta, 373 
8.Debates: A coordenadora da mesa Sra. Ana Claudia Callou abriu as inscrições para 374 
o debate, passada a fala para o conselheiro local do Hospital da Restauração o Sr. 375 
Monte Zuma que já trabalha no estado há 26 anos na UTI e que já acompanha essa 376 
política desde 1988, e informa um situação caótica, e que trabalha com 05 pares de 377 
luvas para um paciente grave e a preocupação que já esta crítica e imagina com 378 
aprovação dessa PEC, qual vai ser o papel dos (as) conselheiros(as) tanto de unidade 379 
ou estaduais diante desse caos que vem causando onde não há fiscalização, onde há 380 
aparelhos quebrados (TOMOGRÁFO e RESSONÂNCIA) e com uma super lotação e 381 
faltando vários materiais, passado a fala para o conselheiro Sr. Hermias faz uma 382 
pergunta de porquê análise de recomendações, cadê as ressalvas, as preposições de 383 
modificação de política de saúde de foi feito 2013, 2014 e 2015 e inclusive fui 384 
signatário de um dos relatórios e que não aprovava o RAG 2015 e por diversos 385 
motivos, pela diferença de aplicação financeira numa rede de saúde OS´s e numa 386 
rede trabalhada pela SES e pela aplicação financeira nas políticas de saúde, o meu 387 
relatório foi público e esta sendo público e venho questionar como saiu essas 388 
análises de recomendações, as recomendações são cartas de boas intenções e digo 389 
que a situação esta grave onde existe um paciente e já foi comunicado aqui que esse 390 
paciente teve um AVC passou 12 horas numa UPA e foi transferido para o Hospital 391 
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Pelópidas Silveira e entre 02 a 04 dias teve alta do AVC e com 100% de 392 
comprometimento numa carótida e 50% em outra e foi pra casa e com risco de 393 
morte pois o hospital devia ter dado assistência à saúde integral e isso vem 394 
acontecendo com milhares de pacientes e por isso não aprovo e tínhamos políticas 395 
para fazer nova diretriz como a Política de Assistência Farmacêutica, Hanseníase, 396 
Tuberculose, as UTI´s, e com a PEC 55 vai ficar péssimo mas já esta ruim da forma 397 
que esta pois o SUS na realidade não esta sendo SUS para todos e sim para um 398 
minoria e em detrimento e risco da população e existe uma decisão do STF contra o 399 
Rio de Janeiro cancelando os editais das OS´s por ser inconstitucional e peço que a 400 
SES/PE na próxima reunião trouxesse uma resposta a esse questionamento que 401 
estou fazendo em ata, passada a fala para o conselheiro Sr. Laucinê cita a 402 
recomendação do RAG 2015 - Incentivar a criação de Comitês de Saúde da População 403 
Negra nos Municípios, que já foi debatido várias vezes e solicitei a inclusão de outros 404 
povos com a comunidade indígena, cigana e reforma agrária (assentamento) são 405 
povos que necessitam de atendimento e que seja incluído par que o município e o 406 
estado possa ter uma atenção especial a esses povos que, pois por essência já vivem 407 
nas áreas de risco e faço um encaminhamento a inclusão desses povos citados, 408 
passada a fala para a conselheira Sra. Lidiane esta sendo trazido aqui hoje uma 409 
construção que se deu nas duas comissões de orçamento e executiva e com 410 
recomendação do último pleno de novembro e que esse pleno fosse extremamente 411 
de planejamento, sendo uma apresentação de construção que irão voltar para o 412 
pleno oficialmente para apreciação e aprovação, então aqui esta sendo uma 413 
construção nossa (PAS, RAG) e se alguém discorda ou altera algo precisa ser feito isso 414 
mesmo como o conselheiro Sr. Hermias contribuiu dizendo que precisava alterar de 415 
mensal para bimensal foi acatado pois estamos fazendo uma construção que vai ser 416 
ajustado e voltará para o pleno para apreciação e votação e informando que o RAG 417 
2015 foi aprovado com 15 votos a favor, 03 votos contra e temos que respeitar e 418 
sendo a posição do pleno com essas recomendações, com resolução e registro em 419 
ata e não podemos discordar do coletivo, passada a fala para conselheira Sra. Ivonete 420 
concorda com a fala anterior e que estamos fazendo a análise do RAG 2015 e que já 421 
foi aprovado em pleno e isso sendo o resultado das recomendações que foram feita e 422 
aprovadas que esta sendo apreciado pelos conselheiros (as) o resultado que foi feito 423 
pela comissão de orçamento e podendo ter alterações, passada a fala para o 424 
conselheiro Sr. Hermias esclarece sobre as recomendações (ressalvas, novas 425 
propostas novas proposta não foram consideradas) e na questão da decisão de 426 
aprovação do conselho, que todos nós somos responsáveis pelos nossos atos e pode 427 
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não haver cobrança ou haverá cobrança futura, discordei do procedimento eleitoral e 428 
tomei minha posição fora nos órgãos de controle externo e não quer dizer que o 429 
conselho esteja errado e não vou julgar isso, mas poderá vir julgamento e não 430 
concordo que o estado tenha duas redes de saúde e que uma trate de uma forma 431 
diferente da outra e sendo bem menor que a outra e que uma receba quase 120 432 
milhões a mais do que a de 23 hospitais e produza muito menos com cerca de 30% 433 
do que produz que tem 03 hospitais e como conselheiro não acato isso que essas 09 434 
entidades sejam tratadas de forma diferentemente e que não tenha 01 servidor 435 
público em sua área, sendo papel do conselheiro tratar essa situação como deve ser 436 
tratada e infelizmente na minha opinião esse conselho não vem tratando desta 437 
forma e o resultado esta  aí, e quero que todos vão atrás e os órgãos vejam as 438 
complexidades dos pacientes que vão das UPAS para os dois tipos de rede e o tipo de 439 
alta desses pacientes dessas duas redes, passada a fala para o conselheiro Sr. Júlio 440 
César ressalta que depois essa PEC foi aprovada que o estado junto com os 441 
conselheiros (as) estaduais e os municipais e com uma preocupação de quem faz 442 
parte do conselho municipal atualmente deveria criar um comitê de avaliação junto 443 
com o prefeito e secretário de saúde e que o estado deveria fazer uma reunião com 444 
todos os secretários municipais de saúde sobre tratamento básico e esse tratamento 445 
básico vindo para o estado e precisamos analisar pois que foge da realidade do 446 
estado quando seria uma responsabilidade do município e que os conselheiros (as) 447 
municipais cobrarem essa questão como de saneamento básico e as políticas de 448 
saúde básica de saúde, onde falta medicação como a DIPIRONA e quando falta essa 449 
medicação quem deve comprar é o estado, ou o município, passada a fala para a 450 
conselheira Sra. Lidiane cita a fala da conselheira Sra. Ivonete e reforça o 451 
entendimento dos processos de construção do que foi produzido aqui nesse 452 
colegiado e sendo apreciado, aprovado pela maioria e precisamos seguir o processo é 453 
assim, e que essas recomendações do RAG 2015 foi aprovada diante do que foi feito 454 
da comissão de orçamento que laçaram um parecer e foi acatado pelo pleno por 15 455 
votos a favor e 03 votos contra e 02 abstenções, aprovado no mês de agosto e estas 456 
recomendações estão aqui listadas na primeira coluna do documento, e área técnica 457 
do planejamento fizeram uma atividade que seria nossa e que não estamos 458 
conseguindo fazer o que nos cabe, o básico não esta sendo feito e que seria nossa 459 
atribuição, passada a fala para o conselheiro Sr. Laucinê cita que lembra do processo 460 
do RAG e a questão que foi colocada pelo conselheiro Sr. Júlio César sobre as 461 
responsabilidades dos municípios e o município do interior alega questão financeira e 462 
quando a renda per capta é mínima e de lá saem profissionais para se formar na 463 



 

 

 

                                                                                                        
      

14/32 

 

 

 

 

capital mas não voltam para o interior para trabalhar pois o salário não compensa, 464 
mas na verdade ele quer outra vida que não tem no interior (lazer), que sente a 465 
necessidade dos deputados da ALEPE fazerem fiscalizações e dar apoio a esse 466 
conselho, passada a fala para o representante do COSEMES/PE o Sr. Alécio cita a fala 467 
do conselheiro Sr. Júlio César e que precisa avaliar também o prefeito e quando se 468 
trata um ato de fundamento de saúde principalmente o repasse entre o prefeito e o 469 
gestor muitas vezes não chega o necessário, nós fazemos manutenção de ordem 470 
farmacêutica, correção mas quando se faz pagamento e 70% que se faz na secretaria 471 
de saúde é gerenciado pelo prefeito, verba sendo muito difícil onde não se vê, mas os 472 
município que sucedem de sucesso de saúde em Pernambuco os gestores terem 473 
autonomia financeira e o não mexe na verba da saúde e todo prefeito que mexe 474 
nessa verba da saúde fica no caos e posso falar com propriedade desse assunto, 475 
passada a fala para o conselheiro Sr. Euclides cita que participou da apreciação 476 
dessas recomendações pois esta na comissão de orçamento e que foram tirados os 477 
pontos para 2017, 2018 e 2019 trazidos pelo planejamento, com discussões desses 478 
pontos que já estavam no RAG 2015 e com várias ações importante que não havia 479 
sido realizadas não seriam descartados pois são importante de política para o Estado, 480 
e o nosso papel enquanto conselho verificar se isso acontece então como não foi 481 
realizado temos que distribuir e vimos que o ano 2017 que haverá 02 Conferências e 482 
que fomos pego de surpresa e irá dificultar muito esse trabalho portanto tivemos que 483 
programar para o ano de 2019 que estavam dentro PES para que pudéssemos 484 
realizar esse planejamento do PES e onde foi feito um redistribuição e na minha 485 
opinião deve ser aprovado pois foi feito uma mudança pela comissão em alguns 486 
aspectos, independente da situação que o país e Estado se encontra temos que lutar 487 
para realizarmos essas ações pois são melhoria para o povo pernambucano, passada 488 
a fala para a conselheira Sra. Ana Claudia Callou e esclarece que fizemos às 08:30 a 489 
primeira chamada e não tinha quórum e às 08:37 iniciamos com a leitura como de 490 
costume e em seguida iniciamos a pauta e ainda não era 09:00 quando a Sra. Ana 491 
Paula Melo iniciou as apresentações, colaboro com algumas falas a respeito da PEC 492 
55 e que essa PEC vem de uma forma excludente para criar e ampliar o hiato entre 493 
aqueles que podem e aqueles que precisam e que efetivamente conseguem viver ou 494 
sobreviver de uma forma digna e aqueles que cada vez se distanciam dessa 495 
possibilidade dessa ascensão que na última década vinha ocorrendo com a grande 496 
maioria da população brasileira, acho isso muito ruim e nós precisamos ter 497 
consciência disso e lembrar que essas pessoas que votarão são as pessoas que nós 498 
votamos nelas, nos Senadores e os Deputados Federais sendo feita uma reflexão de 499 
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forma muito isenta, temos deveres e obrigações esses colocados na ordem do dia 500 
para que possamos cumprir e quando chega a respeito aos direitos e esses direitos 501 
estão sendo retirados cada vez mais da ordem do dia para não termos mais, e o 502 
conjunto de conselheiros (as) que estão aqui e mais uma equipe convidada que 503 
compartilham dessa fala pois se tínhamos cuidado e responsabilidade então teremos 504 
que ter ainda mais pois haverá resistência e se quisermos manter o SUS vivo e 505 
manter a inclusão social e a garantia de direito efetivamente precisamos resistir 506 
dizendo sim ao que esta certo e não ao que exclui e o que esta errado e não 507 
podemos jogar todos os gestores, prefeitos, governadores, secretários, vereadores,  508 
legislativo, alguns deputados e senadores no mesmo caldeirão e também não 509 
podemos colocar todos os usuários, trabalhadores, sindicalistas no mesmo caldeirão 510 
pois existem valores e vida diferentes, e maneira de olhar e de interpretar diferente e 511 
sendo fundamental a manutenção do respeito, da tolerância e do livre arbitro e isso 512 
é regra, precisamos estar juntos pois temos uma coisa que nos une de forma 513 
expressiva é a vontade de salvar o nosso SUS e a vontade de resistir para que não 514 
possa estar excluindo mais pessoas do seu atendimento, na sua garantia de acesso 515 
sendo o nosso grande desafio e nesse ponto temos duas questões e na forma de 516 
resistir é cumprir através do papel essa nossa resistência e temos que estar reunido, 517 
resistindo conforme bem colocado por Sra. Josineide e Sra. Rosely como forma de 518 
resistência e de instrumento e estou entendo desta foram e podemos escrevermos 519 
em alguns momentos em linhas diferente mas temos que garantir essa discussão e 520 
sempre no coletivo e a outra questão que debatemos o SUS e tem uma militância no 521 
SUS e na minha opinião como trabalhadora do SUS, sendo gestora, mas sou 522 
trabalhadora e usuária do SUS e ex secretaria municipal de saúde e presidente por 05 523 
anos e 05 meses do COSEMES e hoje sendo a Sra. Geyssyane que minha vice-524 
presidente e colocar que precisamos tirando os excessos de matizes e colorações 525 
partidárias entrarmos numa luta em uma cor só, a luta da defesa do SUS e  não 526 
permitir que pessoas alheias entrem para tirar proveito dessa luta e por isso que 527 
pessoas deixam de participar porque ficam muito acuadas diante disso, pois vivemos 528 
numa descrença coletiva e não vamos entrar nessa discussão nesse momento para 529 
saber quem esta certo ou errado pois o fórum não seria esse, tendo um fórum 530 
apropriado e muito mais qualificado para essa discussão, e nos dias 09,10 e 11 531 
haverá um grande encontro com os novos secretários municipais de saúde com o 532 
COSEMS e SES/PE será discutido e estaremos trazendo para o pleno de fevereiro essa 533 
pauta e que não estamos inerte e despreocupado pelo contrário com relação aos  534 
novos gestores pois temos uma legislação diferenciada e temos que dar conta, a 535 
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coordenadora de mesa a Sra. Ana Claudia Callou faz alguns esclarecimentos que essa 536 
documentação trazida hoje através da Gerência de Gestão Estratégica e Participativa 537 
ligada a Diretoria de Planejamento da SES/PE nada mas é do que uma organização do 538 
documento que foi aprovado dos instrumentos de planejamento que foram 539 
aprovados anteriormente aqui com exceção da PAS 2018 e o outro esclarecimento 540 
que essa mesa reconhece o último instrumento trazido aqui para aprovação sendo 541 
03 instrumentos de planejamento e foi aprovado por esse pleno com 15 votos a favor 542 
e 03 votos contra e 02 abstenções sendo essa a votação anterior e reiterando todo o 543 
respeito por quem votou pela a aprovação, pela reprovação e optou por não votar e 544 
que fez sua justificativa pelo regimento de justificar e a mesa faz uma proposta que 545 
existe algum tema que são mais extensos para discussão; 11. Debate sobre as 546 
Conferências Estaduais na Saúde para 2017 e 12.Eventos:, esse ponto 11 se 547 
concordarem de iniciar pois seria uma apresentação sendo a primeira minuta que se 548 
pensou com relação nesse ponto 11 que dar para ser cumprido no horário da manhã, 549 
faríamos essa apresentação e discutiríamos um pouco sobre essas conferências (o 550 
que se pensou, prazo, datas) todos concordam e tem contrário a isso podemos 551 
prosseguir, passada a fala para conselheira Sra. Lidiane para dar início da 552 
apresentação sobre as conferências e esclareceu que foi feito uma sugestão que foi 553 
acatada que faça uma reversão de pauta do ponto 11 para agora e conversaremos 554 
sobre as 02 conferências de 2017 de Mulher e Vigilância e informa que no pleno de 555 
novembro foi tirado a comissão organizadora das duas conferências sendo um a 556 
comissão única com 21 (vinte e um) membros e teve uma reunião que precisou 557 
trazer alguns produtos para este pleno e fizemos uma reunião de organização de 558 
trabalho onde tiramos algumas definições e foi realizada dia 01 de dezembro nesta 559 
sede, das 08:00 ás 17:00 de onde saíram algumas definições, como a coordenação da 560 
comissão organizadora sendo multiplus sendo das duas conferências e na 561 
coordenação ficaram: Ana Claudia Callou, e na vice-coordenação: Lidiane Gonzaga 562 
Rodrigues, a periodicidade das reuniões vão acontecer quinzenalmente nas quintas-563 
feiras e foi tirado 03 sub-comissões: Sub-comissão de Infraestrutura, Sub-comissão 564 
de Mobilização/Comunicação e Sub-comissão de Relatoria/Eleitoral, quem estava 565 
presente se encaixou nessas sub-comissões e quem não estava se coloca a disposição 566 
de algumas dessas citadas, o ideal e ficar no máximo em duas sub-comissões para 567 
darmos conta dessas comissões e a CORG, depois dessa organização basilar das 568 
comissões seguimos alguns debates e pensamos em realizar as duas conferências  569 
sendo contínua, não misturadas e sendo distintas para aproveitar disponibilidade de 570 
espaço faria numa mesma semana sequenciadamente, começaria com a Conferência 571 
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da Vigilância e depois com a Conferência da Mulher e as datas com a disponibilidade 572 
de ser no Centro de Convenções sem ônus com parceria para os dias 12 a 14 de 573 
junho seria a Conferência de Vigilância e de 14 a 16 de junho a Conferência da 574 
Mulher, quando trouxermos a proposta de regimento iremos trazer a programação e 575 
iremos discutir, quanto aos temas, pois o tema da Nacional já esta posto e fizemos 576 
uma reflexão na CORG sendo: Conferência Estadual de Vigilância em Saúde com o 577 
tema central “Vigilância em Saúde de Direitos, Conquistas e Defesas de um SUS 578 
Público e de Qualidade”, manteríamos o mesmo tema e além do tema central, a 579 
conselheira Sra. Lidiane fez uma apresentação sobre as conferências, 2ª Conferência 580 
Nacional de Saúde das Mulheres – 2ª CNSMu, foi instituída pela RESOLUÇÃO do 581 
CNS Nº 537, DE 19 DE SETEMBRO DE 2016 (Aprova o Regimento) e RESOLUÇÃO Nº 582 
538, DE 10 DE NOVEMBRO DE 2016 (Aprova o Cronograma); Tem como objetivo 583 
propor diretrizes para a Política Nacional de Atenção Integral á Saúde das Mulheres 584 
e a Participação será através de Etapas Preparatórias; Municipais e/ou 585 
Macrorregionais; Estaduais/Distrito Federal; Nacional, assim como as Conferências 586 
Livres, Etapa Nacional - de 1º a 4 de agosto de 2017 e Etapa Estadual – 22 de maio 587 
até 20 de junho de 2017 conforme CNS e  56 Delegados de Pernambuco eleitos para 588 
etapa Nacional, e 1ª Conferência Nacional de Vigilância em Saúde– 1ª CNVS, 589 
Instituída pela RESOLUÇÃO Nº 535, DE 19 DE AGOSTO DE 2016 (Aprova o 590 
Regimento) ainda sem cronograma e tem como objetivo propor diretrizes para a 591 
Formulação da Política Nacional de Vigilância em Saúde e o fortalecimento dos 592 
programas e ações de vigilância em saúde, participação através de Etapas 593 
Preparatórias; Municipais e/ou Macrorregionais; Estaduais/Distrito Federal; 594 
Nacional, assim como as Conferências Livres, Etapa Nacional - de 21 a 24 de 595 
novembro de 2017 e Etapa Estadual – Não foi publicado prazo de realização nem 596 
número de delegados para participação de Pernambuco na etapa Nacional; sobre 597 
as datas que foi feito um debate na CORG, como dar conta de 02 Conferências com 598 
públicos totalmente distintas sendo conferências temáticas e precisamos ter algumas 599 
ações criativas para fazer com recursos que temos e o tempo para realizar, 600 
lembrando que 2017 é o primeiro de ano da gestão dos gestores municipais e 601 
teremos uma renovação do quadro das secretarias municipais de saúde com mais de 602 
70 % dos secretários municipais sendo  mudado, sendo uma ano que começa muito 603 
difícil para as gestões municipais e com esse desafio de dar conta dessas conferências 604 
e se optarmos pela macrorregional a participação será com base municipal e não 605 
precisaria o município realizar uma etapa toda e facilitaríamos a participação dos 606 
municípios desta forma, então para macrorregional  I, II, III e IV, não temos ainda 607 
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datas e se optarmos por isso, e terá que acontecer antes da etapa estadual, a nossa 608 
etapa seria nos dias 12 a 14 de junho seria a Conferência de Vigilância e de 14 a 16 609 
de junho a Conferência da Mulher, a Etapa Nacional - de 21 a 24 de novembro de 610 
2017 a Conferência de Vigilância e de 01 à 04 de Agosto a Conferência da Mulher e 611 
os locais não foram definidos para as macrorregionais (I Macro – Recife, II Macro – 612 
Caruaru, III Macro Petrolina e IV Macro Serra Talhada), e como proposta a Etapa 613 
Estadual seria no Centro de Convenções e já sinalizou com disponível para essas 614 
datas acima citadas, e a Etapa Nacional ainda não tem local e quanto aos temas e 615 
para Vigilância tem tema central: “Vigilância em Saúde de Direitos, Conquistas e 616 
Defesas de um SUS Público e de Qualidade”, eixo principal: “Fortalecimento de 617 
Programas e Ações de Vigilância em Saúde” e 08 sub-eixos seria feito uma 618 
adaptação para a Etapa Estadual, 2ª Conferência Nacional de Saúde das Mulheres – 619 
2ª CNSMu  com tema central: “Saúde das Mulheres, Desafio para Integralidade com 620 
Equidade”, e o eixo principal: “Implementação da Política Nacional de Atenção 621 
Integral da Saúde das Mulheres” e 04 sub-eixos, para a etapa estadual fez alguns 622 
ajustes e o tema central seria: Implementação  da Política Estadual de Saúde 623 
Integral das Mulheres Pernambucanas Nenhum Direito a Menos” e o eixo principal: 624 
“Implementação da Política Estadual de Atenção Integral à Saúde da Mulher e foi 625 
aprovado uma política que precisamos discutir e debater a implementação e os 626 
sub-eixos: “O Papel do Estado no Desenvolvimento Sócio e Econômico e  Ambiental 627 
e os seus Reflexões na Vida e na Saúde das Mulheres, “O Mundo do Trabalho e suas 628 
Conseqüências na Vida e na Saúde das Mulheres, “ Vulnerabilidade e Equidade na 629 
Vida e na Saúde das Mulheres”, “ Políticas Públicas para as Mulheres e a 630 
Participação Social”, passado a fala para a conselheira Sra. Nanci que fez uma 631 
sugestão ao tem para inclusão a Saúde Mental, a conselheira Sra. Lidiane pergunta 632 
ao pleno sobre ao tema da Vigilância se tem algum contrário, o Sr. Monte Zuma 633 
pediu uma questão de ordem e questionou sobre o tema e perguntou sobre a Saúde 634 
da Mulher Trabalhadora, continuando a conselheira Sra. Lidiane que o segundo eixo 635 
contempla o questionamento do Sr. Monte Zuma e a Sra. Lidiane tornou a perguntar 636 
sobre os temas central, eixo principal e sub-eixos da Vigilância se existia alguém 637 
contrário, passada afla para a conselheira Sra. Josineide esclarece sobre os eixos da 638 
Conferência das Mulheres e pergunta sobre “Os Direitos Sexuais e Reprodutivos” 639 
onde não consegue ver nos sub-eixos apresentados, a coordenadora da mesa 640 
esclarece que essa sugestão da conselheira a Sra. Josineide poderia ser um sub-eixo 641 
como: “ Direitos Sexuais e Reprodutivos das Mulheres talvez assim contemplasse, a 642 
conselheira Sra. Joseineide cita sobre a Saúde Mental que pode estar em 643 
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Vulnerabilidade e coordenadora de mesa sugere como sugestão que poderia pegar 644 
com relação a 2ª Conferência Nacional de Saúde das Mulheres estar analisando essa 645 
proposta Nacional e abrindo por eixo e sub-eixo o que foi pensado que podemos 646 
colocar com nome mais claro para todos ter essa compreensão e poderíamos 647 
convidar além do grupo que já esta, reforçar em algum momento de pessoas que 648 
estão aqui que são estratégicas para estarem presentes no dia que for para fazer essa 649 
leitura em conjunto e pergunta se pode ser desta forma o encaminhamento e se 650 
existe algum contrário, e passa a fala para a Sra. Lidiane que precisamos sair daqui 651 
com algumas definições para encaminhar alguns processos, temos que ter o tema, o 652 
eixo principal e o sub-eixos quando formos discutir regimento e programação 653 
teremos mais aprofundamento, a coordenadora de mesa entende que precisamos 654 
sair daqui com 03 pontos definidos, com relação ao Macrorregional todos concordam 655 
e com a chegada dos novos gestores municipais e fazendo desta forma estaremos 656 
incluindo mais e eles poderão participar e se for de maneira isolada iremos dificultar 657 
e a grande maioria não terá com fazer, as datas que foram apresentadas nos dias 12 658 
a 14 de junho seria a Conferência de Vigilância e de 14 a 16 de junho a Conferência 659 
da Mulher no Centro de Convenções, o conselheiro Sr. Euclides pede esclarecimento 660 
sobre a macrorregional, se as duas conferências vão seguir o modelo da estadual, 661 
juntas pois a data da nacional são distantes uma da outra, onde os municípios podem 662 
querer fazer com diferenças de datas mesmo sendo macrorregional, nós vamos 663 
recomendar que seja as duas conferências no mesmo modelo citado da estadual pois 664 
se for com datas diferentes dificulta ainda mais, a  coordenadora de mesa esclarece 665 
que estamos com o representante do COSEMS e que fizemos essa apresentação na 666 
CIB no dia 05 de dezembro e o que foi discutido para que fizéssemos as 667 
macrorregionais juntas , a SES/PE e o COSEMS acham que desta forma pode viabilizar 668 
melhor e trouxemos para discussão para o pleno onde iremos trabalhar o modelo 669 
onde teremos o padrão que iremos estar replicando na estadual sendo trazido para 670 
apreciação, o conselheiro Sr. Euclides cita a sua preocupação na delegação municipal 671 
onde será feito macrorregional e sabemos que existem municípios com a quantidade 672 
de habitantes diferente uns dos outros, onde na 8 ª Conferência existiu várias críticas 673 
ao município de Recife onde foi tirado a maior delegação para ir para a Nacional, 674 
então como será tirado dos municípios para a Etapa Estadual, a coordenadora de 675 
mesa esclarece que será seguido a orientação discutida no CNS e que será replicado 676 
essa mesma orientação para todos os estados da federação e claro com o olhar per 677 
capta estará sempre presente em todas as conferências, fóruns e em todos os 678 
momentos de forma paritária e precisa-se ser feito é esclarecer e democratizar mais 679 
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a informação para os municípios e sendo dirimindo as dúvidas e farão no seu 680 
município as melhores explicações e isso que tem ser garantido, continuando a 681 
conselheira Sra. Lidiane cita que o tema e o eixo principal continuam o mesmo e o 682 
que vai ser discutido será o sub-eixo na comissão de relatoria e na CORG e a 683 
coordenadora de mesa pergunta se há algum contrário e se podemos seguir desta 684 
forma e a conselheira Sra. Lidiane informa e convoca as membros da CORG que a 685 
próxima reunião acontecerá dia 19 de janeiro de 2017 ás 09:00 neste conselho, a 686 
conselheira Sra. Ivonete faz um convite a todos (as) que o SINDSPREV realizará no dia 687 
16 de dezembro às 10:00 uma Audiência Pública na Câmara dos Vereadores sobre a 688 
Reforma da Previdência com a presença do Dr. Cláudio Ferreira (Advogado das 689 
Entidades Sindicais) e Dr. Floriano Martins (Auditor Federal e Vice-Presidente da 690 
ANFIP); Almoço.  10. Recomposição e/ou Composição das Comissões Permanentes 691 
e GT`s do Conselho Estadual de Saúde. Expositora: Kátia Leite - Coordenadora 692 
Técnica do CES - O coordenador de mesa Sr. Humberto Antunes abriu a reunião à 693 
tarde e informou de uma solicitação das conselheiras pela inversão dos pontos 09 694 
pelo ponto 10 e passou a fala para Sra. Kátia Leite que iniciou sua explanação sobre 695 
as Comissões Ativas: Análise e Orçamento: Coordenador: Luiz Sebastião, 696 
Composição: Euclides Monteiro, Humberto Antunes, Ivonete Maria, Jonh Pontes, 697 
José Cícero, Josué Júlio, Lidiane Gonzaga, Luciana Nóbrega e Luiz Sebastião; 698 
Assessoramento: Coordenadora: Lucelena onde ocorreu um esvaziamento, 699 
Composição: Alexsandro conforme a sua agenda no SINDASC tem se colocado 700 
ausente desta comissão e de algumas atividades do CES/PE, Jássimo e Lucelena 701 
Cândido precisamos dar um olhar para essa comissão devida a algumas demandas 702 
reprimidas; Comissão Intersetorial de Saúde do Trabalhador-CIST: Coordenador: 703 
Euclides Monteiro e Coordenadora Adjunta: Valdeisa Morais, Composição: Euclides 704 
Monteiro, Neide Pereira, Romero Dias, Valdeisa Morais e outros membros de 705 
outras instituições, CIST´S e CEREST´s do Estado de Pernambuco; Executiva: 706 
Coordenador: Júlio César, Composição: Julio, Josineide (Jô), Luciana, Sebastião, José 707 
Cicero, Inez Maria, John Pontes, Armando, Carlão, Ivonete, Neide Pereira, 708 
Valderlene Guimarães, Humberto, Lidiane, Rosa, Hermias, Ângelo Felipe, Marcos 709 
Loureiro, Josué e Ubirajara e Carlos Freitas; Supervisão: Coordenador: Júlio Cesar, 710 
Composição: Julio, Inez Maria, Lucelena Cândido, Valdeisa, Jássimo, Neide Pereira, 711 
Nanci Feijó e Carlos Freitas com realização de várias demandas externa, visitas a 712 
vários municípios do estado, verificando as auditorias recebidas no CES/PE, 713 
verificando a atuação dos hospitais no âmbito estadual e denúncias que o CES/PE 714 
recebe; PES: Composição: Josineide, Luciana Nóbrega, Rosângela e Lidiane 715 
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Gonzaga,  GT da Lei do CES/PE: Composição: Euclides, Ubirajara, Júlio, Inez Maria, 716 
Laucinê e Carlos Tavares; Comissão Organizadora da Conferência 1ª CNVS e 2ª 717 
CNSM 2017: Composição: Inês, Lucelena, Erivânia, Josué, Josineide (Jô), Rosely, 718 
Luciana, Nanci, Ubirajara, Euclides, Sebastião, Carlos Freitas; Carlos Tavares, Neide, 719 
Valdeisa, Ivonete, Rosa; Humberto, Lidiane, Sidney, 01 COSEMS; GT Assistência 720 
Farmacêutica: Composição: Carlos Antônio Alves de Freitas, Hermias Veloso da 721 
Silveira Filho, Humberto Maranhão Antunes, José Carlos Tavares, Josineide de 722 
Menezes Silva, Josué Júlio da Silva, Lidiane Rodrigues Gonzaga, Luiz Sebastião da 723 
Silva e Romero Dias; GT Ética: Composição: Lidiane, Rosa Maria, Carlos Tavares 724 
(Carlão), Inez Maria, Júlio, Rosângela, Neide e Humberto; Comissões Inativas: 725 
Comunicação e Informação: Composição: Marcos Loureiro; Educação Permanente: 726 
Composição: Josineide (Jô), Erivânia, Alexsandro, Romero Dias, Rosa, Sidney e 727 
Euclides Monteiro; Meio Ambiente: Composição: Ubirajara Alves, Laucinê José e 728 
Isabel Macedo que irá trocar pela conselheira Izabel Eliane; Patologia: NÃO FOI 729 
COMPOSTA; Patologia e Saúde Mental: Erivânia, Júlio, Tainan Bezerra, Hermias 730 
Veloso, Valdeisa e Armando; GT Saúde da Mulher: Composição: Ivonete , Roseli, 731 
Josideide e Lidiane; GT de Monitoramento da Dengue, Chikungunya e Zica Vírus: 732 
Composição: Euclides, Ubirajara, Júlio César, Inêz Maria, Luiz Sebastião, Hermias, 733 
Orlando Jorge (substituído pelo conselheiro Sr. Alécio) e Lidiane Gonzaga esse GT 734 
com o falecimento do conselheiro Sr. Francisco esta paralisada mas precisamos 735 
concluir esse trabalho; GT Gestão do Trabalho (RH): Composição: Inez Maria, Josué, 736 
Euclides, Hermias, Valdeisa, Lidiane e Humberto, então essas comissões inativas 737 
não tiveram atividades no ano 2016, e são importante esse olhar dos (as) 738 
conselheiros (as) quanto a sua atuação pensando no plano estratégico do CES/PE 739 
para podermos cumprir todo que esta sendo debatido como proposta de atuação 740 
desse biênio e para o próximo biênio fazendo uma apelo para compor essas 741 
comissões e em especial a comissão de assessoramento, passado a fala para o 742 
conselheiro Sr. Euclides solicita que seja visto comissão por comissão para resolver a 743 
situação de cada uma, o coordenador de mesa esclarece que existem algumas 744 
questões urgentes como a comissão de assessoramento que precisa funcionar com 745 
uma demanda reprimida de diversas solicitações de conselhos locais de hospitais 746 
como também de conselhos municipais de saúde que estão solicitando a importante 747 
presença desta comissão representando o conselho estadual, para que possamos 748 
estar atendendo essa demanda, devíamos abordar essa questão e sabemos que 749 
existem em algumas comissões uma concentração de membros que poderíamos   750 
fazer uma distribuição desse contingente ou outra solução que possam estar 751 
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indicando e não veta a possibilidade de fazer a análise de cada uma, passada a fala 752 
para a conselheira Sra. Lidiane registra que não vê problema nessa inversão dos 753 
pontos e que cada conselheiro (a) nas suas inscrições fazer sua avaliação pessoal se 754 
ainda tem interesse de ficar em alguma comissão e se quer participar em outra 755 
comissão e pode se reinscrever até sanar todas as arestas, o coordenador de mesa 756 
sugere que possa incorporar temas que estejam parecidos, a comissão de supervisão 757 
e de assessoramento podem assumir as duas funções, consolidar, ampliar com 758 
algumas pessoas sendo regimental, passado a fala para o conselheiro Sr. Ubirajara 759 
Alves em relação a comissão de assessoramento sugere seja criada uma comissão 760 
ampliada pois a demanda está grande e hoje só existe dois membros, e gostaria que 761 
desses os nomes para participar dessa comissão ampliada e se coloca a disposição, 762 
essa comissão ampliada é são vários conselheiros (as) de outras comissões para 763 
formar e fortalecer essa comissão de assessoramento e em relação a comissão de 764 
meio ambiente que esta comissão seja reativada em 2017, passada a fala para a 765 
conselheira Sra. Rosely solicita esclarecimento sobre a comissão de educação 766 
permanente e gostaria de se inscrever e reativação desta comissão, passada a fala 767 
para Sr. Jorge – Hospital de Barão de Lucena informa que quando solicitou o para 768 
elencar dos nomes dos membros de cada comissão, que não queria fala de ninguém 769 
e era uma questão de ordem e que a gestora Sra. Lidiane teria de respeitar em forma 770 
de contestação, e que no dia 10 de outubro foi protocolado um documento 771 
solicitando a inserção da comissão de assessoramento no processo de renovação do 772 
biênio 2017/2019 do Hospital Barão de Lucena e com alguns contratempos e estive 773 
aqui em duas reuniões do pleno que solicitei essa inserção da comissão de 774 
assessoramento para fazer esse processo e que no dia 07 de dezembro a 775 
coordenadora a Sra. Kátia Leite me ligou informando que iria uma representação da 776 
comissão de assessoramento para o Hospital Barão de Lucena no dia 15 de dezembro 777 
às 09:00 e sendo informado para alguns trabalhadores e algumas entidades e hoje a 778 
tarde quando cheguei aqui fiquei sabendo através da coordenadora da comissão Sra. 779 
Lucelena que não iriam mais, e acho uma falta de respeito para com todos os 780 
envolvidos e gostaria de pedir a esse pleno que tivesse esse olhar de 781 
responsabilidade para realizar essa condução do processo eleitoral do biênio 782 
2017/2019 do Hospital Barão de Lucena onde entidades e trabalhadores (as) 783 
querendo participar deste processo, passada a fala para a conselheira  Sra. Lidiane 784 
deixa claro e esclarece para o Sr. Jorge – Hospital Barão de Lucena que o papel aqui 785 
esta sendo como conselheira e não gestora, mas sou do segmento gestor e quando 786 
as pessoas se referem-se uns aos outros aqui tem que chamar como conselheira e 787 
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quando for feito pedido de ordem também tem ser respeitado para esperar para 788 
intervir sendo processo de construção, e quanto ao pedido específico do Hospital 789 
Barão de Lucena não esta em pauta isso e estamos na reconstrução e reativação de 790 
algumas comissões que vai interferir no processo eleitoral do Hospital Barão de 791 
Lucena e precisamos recompor a comissão conforme sugestão do conselheiro Sr. 792 
Ubirajara, gostaria de fazer uma consulta a assessoria jurídica sendo uma comissão 793 
permanente prevista em regimento e podemos fazer uma ampliada que nesta outros 794 
integrantes que estejam em duas comissões possam participar dessa terceira 795 
comissão então precisamos saber se pode realizar, e quanto as outras comissões que 796 
estão inativas oficialmente por não realizarem reuniões ou não terem números de 797 
membros insuficientes permitido para funcionar, como comunicação e informação 798 
hoje não estamos com tanta dificuldade das ações pois foi contratada uma assessora 799 
de comunicação e os processos não pararam e as pautas dessa assessoria devem 800 
partir dessa comissão, a de educação permanente onde a conselheira Sra. Rosely se 801 
colocou para participar ela já tem uma agenda que esta prevista na programação que 802 
foi lida e conversada hoje pela manhã, sendo a construção e a implantação da 803 
política e precisamos construir essa política com um objetivo bem claro e específico,  804 
a comissão de meio ambiente sendo permanente onde precisamos resolver pois 805 
existem poucos conselheiros (as) que estão colaborando nas comissões por isso esse 806 
déficit se os 64 conselheiros (as) pelo menos tivessem 40 conselheiros (as) ativos 807 
(participando do pleno, participando das comissões) precisando ser avaliado e 808 
refletirmos sobre o assunto, o coordenador de mesa pediu que a assessora jurídica 809 
esclareça esse ponto como foi solicitado, passado a fala para  Sra. Iara – Assessora 810 
Jurídica do CES/PE onde esclarece que regimentalmente já existem as comissões 811 
formadas e cada conselheiro (a) só podem participar de 02 (duas) comissões, 812 
portanto alguma atividade que precisa ser desenvolvida e contar com o apoio de 813 
alguns conselheiros (as) pode ser feito um GT- Grupo de Trabalho para apoiar a 814 
Comissão de Assessoramento e que recomendo, passado a fala para a conselheira 815 
Sra. Josineide solicita quando tiver alguma apresentação no conselho ser lido tudo, 816 
pois temos uma conselheira que tem deficiência visual, e se tivéssemos algum 817 
conselheiro (a) com deficiência auditiva precisaríamos de interprete de libras, com 818 
respeito a acessibilidade, as informações e que concorda que a comissão de 819 
educação permanente seja reativada principalmente nesse momento crítico e 820 
inclusive conversei com as conselheiras Sra. Rosa e Sra. Rosely sobre a importância 821 
dessa comissão para nos fortalecermos enquanto conselheiros (as) e tanto outros 822 
conselhos de saúde e outros conselhos que possamos atingir podendo estabelecer 823 
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discussões que interessam a todos do controle social e gostaria de saber se as 824 
pessoas que estão na comissão de educação permanente estão interessados (as) em 825 
continuar a participar, lembrando que participo representando o CES/PE do GT da 826 
Saúde da População LGBT, o coordenador de mesa informa que já tem indicativos 827 
para duas comissões, comissão de assessoramento será criado um GT de Apoio 828 
enquanto não se faz uma redistribuição, e a comissão de educação permanente, a 829 
conselheira Sra. Josineide faz uma pergunta sobre o GT da Saúde da Mulher que foi 830 
apresentada com inativa, então coordenador de mesa esclarece que o GT sendo um 831 
grupo de trabalho determinado que recebe uma missão onde executa e depois e se 832 
desconstituí, apenas parece na apresentação como relato então esse GT da Saúde da 833 
Mulher e como outros que cumpriram com sua tarefa e não existem mais, passada a 834 
fala para o conselheiro Sr. Euclides cita que foi coordenador dessa comissão de 835 
assessoramento onde se requer muito tempo de quem coordena, inclusive essa 836 
cobrança do Sr. Jorge sendo um reflexo da participação dessa comissão nesse 837 
hospital onde ele faz parte quando fizemos a eleição lá, sendo muito participativa e 838 
tendo a posse e com participação de muitos funcionários do hospital com grande 839 
sucesso e o resultado desse trabalho que os conselheiros(as) locais ficam cobrando a 840 
participação do CES/PE para refazer a eleição sendo muito bom, não só sendo esse 841 
hospital  como outros também e emergencialmente concorda com a criação do GT 842 
de Apoio a Comissão de Assessoramento, e quer cobrar do Apoio Técnico sobre 843 
reuniões das comissões onde deveria ser convidado e estimulado a realização de 844 
reuniões e por sua vez os membros dessas comissões também não solicitam, pois 845 
aconteceu com o GT da Lei do Conselho e inclusive enviei um email solicitando uma 846 
reunião e cobrei da Secretaria Executiva e foi informado que os outros conselheiros 847 
(as) não solicitaram nada, esse GT ficou sem se reunir pois não foi puxado pela 848 
Executiva do conselho e os conselheiros (as) sem interesse, sendo que os 849 
conselheiros (as) estavam aguardando o convite e será que isso não esta 850 
acontecendo com os outros grupos e as comissões, a comissão de educação 851 
permanente já tem quantitativo de membros mas não tem nenhuma reunião 852 
marcada e nem coordenador e quem tem que puxar essa primeira reunião sendo o 853 
Apoio Técnico ou o conselheiro (a), na minha opinião acho quem deve agendar essa 854 
reunião seria o Apoio Técnico então de quem seria a responsabilidade, passada a fala 855 
para a conselheira Sra. Ivonete acha complicado essa questão do compromisso com 856 
as comissões, quando eleitos após a posse cada conselheiro (a) faz indicativo qual a 857 
comissão onde quer participar e depois não se reúnem e algumas pessoas colocam 858 
os nomes para fazer parte da comissão e não vêem para nenhuma reunião, a 859 
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comissão de orçamento existe esse caso citado, acontecendo em todas as comissões  860 
e a comissão de assessoramento sendo a mais complicada de se trabalhar nela e 861 
todas com compromisso e todas importantes e essas comissões sem coordenador 862 
precisam os membros se reunirem e eleger o coordenador da comissão e o mesmo 863 
que se encarrega de agendar as próximas reuniões, que existem pouca participação 864 
dos conselheiros (as) na reunião do pleno e das comissões ficando assim caótico para 865 
o acompanhamento das políticas e as demandas do conselho, e que os novos 866 
conselheiros (as) do próximo biênios sejam mais presentes, passada a fala para a 867 
conselheira Sra. Erivânia agradece a observação da conselheira Sra. Josineide da 868 
preocupação da deficiência visual, e pede que se leia o que foi apresentado e sobre 869 
as comissões que faz parte da comissão de educação permanente e de Saúde Mental 870 
que poderia ser feito nas próximas reuniões que juntasse essas duas comissões que 871 
fosse no mesmo dia sendo uma pela manhã e outra a tarde ou vice e versa sendo 872 
assim não precisaria se deslocar do seu municípios várias vezes, e concorda com a 873 
fala do conselheiro Sr. Euclides e que quando as comissões são formadas e que a 874 
iniciativa deve ser do Apoio Técnico e convocando os membros, passado a fala para o 875 
conselheiro Sr. Carlos Tavares cita que o problema desse conselho se chama vaidade, 876 
por fazer parte do conselho por fazer e a vaidade de não perceber que acima da 877 
vaidade dele estão as necessidades das pessoas que estão lá fora achando que o 878 
conselho vai resolver os seus problemas, quando a conselheira Sra. Ivonete colocou 879 
que  na primeira reunião se escolhe a comissão que o (a) conselheiro (a) irá se 880 
disponibilizar a participar, sendo assim me coloquei na comissão executiva e estou 881 
contra a proposta do conselheiro Sr. Ubirajara e que os membros que vierem a 882 
participar dessa comissão como foi citado pela assessoria jurídica para ser um GT 883 
para ajudar mas a responsabilidade dos membros da comissão de assessoramento e 884 
me coloco a disposição a participar desse GT, passado a fala para a conselheira Sra. 885 
Rosa solicita uma sugestão para o Apoio Técnico para retomada dessa comissão de 886 
educação permanente e agendamento de uma reunião e que essa comissão esta 887 
aberta para participação de todos (as), e propõe que nesse GT tivéssemos um 888 
número maior de participantes para contribuir nas discussão posteriores, passada a 889 
fala para a conselheira Sra. Lucelena informa que esta na coordenação da comissão 890 
de assessoramento e que entrou com disposição e disposta a topar qualquer desafio, 891 
e a comissão estava completa e foi se diluindo, hoje esta com 03 (três)  membros, 892 
onde foram participar e acompanhar a eleição do município de Gravatá, onde ficou 893 
marcado para ir ao Hospital Barão de Lucena no dia 15 de dezembro 2016 onde 894 
houve choque de agendas, pois a mesma haveria um médico marcado na mesma 895 
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data, passada a fala para o conselheiro Sr. Josué cita que fazer parte das comissões 896 
está muito difícil onde deixamos nossos afazeres para contribuir com controle social 897 
e não sendo reconhecido e passando por sacrifícios para poder estar aqui presente e 898 
muitas pessoas não entende, não participam mas querem cobrar, estava na comissão 899 
de assessoramento e fui para comissão de executiva e orçamento e finanças para 900 
contribuir, temos fazer tudo dentro da legalidade com a formação de uma comissão 901 
ampliada e sobre o GT acho que ficaria disperso, muitas vezes venho doente pois 902 
assumi um compromisso, passado a fala para o Sr. Jorge – Hospital de Barão de 903 
Lucena esclarece sobre uma ratificação que foi dito na minha fala anterior e quanto a 904 
fala do conselheiro Sr. Euclides e quando os conselhos solicitam a presença do 905 
CES/PE para condução do processo eleitoral pois existem uma responsabilidade 906 
deste conselho para essa condução, e sobre o ponto 9 que trata da Construção das 907 
Pautas 2017 do Conselho Estadual de Saúde e acredito dentro desta programação 908 
sendo necessário que a comissão executiva onde estão as necessidades dos 909 
conselhos locais para condução do conselho estadual, e quanto a fala da conselheira 910 
Sra. Lucelena pois não estou me referindo especificamente a pessoa e não estou 911 
tratando de forma passional e sendo a responsabilidade do conselho estadual que 912 
existe a comissão de assessoramento para fazer esse entendimento dessa demanda e 913 
enquanto a fala do conselheiro Sr. Carlos Tavares sobre se desfazer uma reunião  914 
para informar para um grupo que estava compromissado e deixaram de realizar seus 915 
afazeres pessoais para participar  de um agendamento, não sendo fácil e se o 916 
conselheiro acha fácil e quando as reuniões forem desmarcadas irei passar para ele, 917 
sobre a falta de membros dentro da comissão que assessoria jurídica deve ter lido na 918 
453, na quarta diretriz no artigo quarto ou sexto que diz: a necessidade sendo 919 
permitido da colocação de não conselheiro (a) para compor comissão ou GT que leia 920 
para ter esse entendimento, passada a fala para o conselheiro Sr. Euclides cita sobre 921 
a CIST e informa o conselheiro Sr. Romero que tem o interesse de sair dessa 922 
comissão e informei a ele que tinha que informar no pleno mas ele teve que ir 923 
embora, e que também não irá participar na comissão de educação permanente, e 924 
relação ao GT da Dengue e mediante toda essa situação de dificuldade e que essa 925 
comissão não esta se reunindo, não sei se poderíamos continuar essa discussão ou 926 
eliminaríamos esse GT, passada a fala para conselheira Sra. Lidiane esclarece que as 927 
resoluções do CNS elas tecem sobre normas de processos de trabalhos deles e 928 
tentamos incorporar em nossa rotina, o que assessoria jurídica fez foi olhar para 929 
nossa regra sendo o nosso regimento e não prevê isso, precisamos escutar os 930 
conselheiro (as) que não compõe duas comissões para poder contribuir com alguma 931 
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atividade dessas comissões inativas por falta de membro, concordando com a fala do 932 
conselheiro Sr Euclides para irmos de comissão por comissão e saber dos membros 933 
que estão nas comissões se desejam continuar ou não, e passamos por todas as 934 
comissões tanto as ativas e inativas, precisamos traçar metas para conseguir os 935 
objetivos sendo uma pauta nossa de conselheiros (as) que estarão trabalhando no 936 
ano que vêem e colaborações externas são bem-vindas, passada a fala para 937 
conselheira Sra. Josineide sobre a questão que o conselheiro Sr. Euclides colocou e 938 
que vou discordar e que a comissão de educação permanente tem que ser um de nós 939 
para solicitar a retomada e marcar uma reunião, não temos que esperar que alguém 940 
do conselho, do Apoio Técnico do conselho ou alguém da gestão pois precisamos 941 
caminhar, e conversando com a conselheira Sra. Rosa achávamos que poderíamos ter 942 
uma reunião em janeiro de 2017 dessa comissão que precisamos urgente e haverá 943 
uma reunião dia 19 de janeiro 2017 que poderíamos marcar perto dessa data e que 944 
alguém entre nós que possa ficar envolvido para ficar puxando isso, e que o conselho 945 
tem esse espaço para dialogar entre gestor, trabalhador e usuário, mas nesse 946 
momento teremos que tomar essa iniciativa, passada a fala para o conselheiro Sr. 947 
Carlos Tavares que relembra a fala dele anterior sobre a vaidade que vai em relação 948 
as pessoas que estão no conselho e que não fazem parte de nenhuma comissão e 949 
como a conselheira Sra. Lidiane colocou que o conselho não sendo só o pleno e 950 
também as comissões que fazem o conselho funcionar e pelo menos uma comissão o 951 
conselheiro (a) a participar e fazer um esforço para esse conselho funcionar, o 952 
coordenador de mesa esclarece que na CIST para uma substituição do conselheiro Sr. 953 
Romero que sairá, e para comissão de assessoramento fica recomposta com a 954 
inclusão do conselheiro Sr. Carlos Tavares e n ao impede que possa convocar a 955 
participação eventual para uma reunião sendo um membro tanto do conselho como 956 
um técnico ou das residentes para colaborar com esse trabalho, e comissão educação 957 
permanente que retomará sua atividades, o conselheiro Sr. Tércio pede a inclusão 958 
para participar da comissão de educação permanente, para convocar os 959 
conselheiros (as) através de uma comunicação para fazer indicação para participar 960 
das comissões inativas, passada a fala para o conselheiro Sr. Sebastião e pede a 961 
reestruturação da comissão de meio ambiente pois esta inativa por falta de 962 
membros, o conselheiro Sr. Marcos Loureiro pede a inclusão para participar da 963 
comissão de orçamento e finanças, passada a fala para conselheira Sra. Eliana Sicsú 964 
se apresentou e pede a inclusão para participar da comissão de educação 965 
permanente, O coordenador de mesa dando continuidade da pauta, 9. Construção 966 
das Pautas 2017 do Conselho Estadual de Saúde - Expositora: Kátia Leite - 967 
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Coordenadora Técnica do CES: Iniciando a explanação e apresentação: Pautas 2016: 968 
Janeiro – dias 16 e 17 – Planejamento do CES; Fevereiro – dias 03 e 04 – RAG 2014 969 
com pedido de vista; Março – dias 08 e 09 – RAG 2014 – APROVADO; Abril – dia 13 – 970 
Política Estadual de Recursos Humanos (Gratificação de Desempenho, Concurso 971 
Público) e Política de Humanização do SUS; Maio – dia 11 – Meio Ambiente com foco 972 
em Saúde; Junho – dias 15 e 16 – Reunião Ordinária – PES 2016-2019, PAS 2016 e 973 
PAS 2017 – APROVADO; Junho – dia 21 – Reunião Extraordinária – Política de atenção 974 
à Saúde dos Povos Tradicionais; Julho – dia 13 – Política de Atenção à Saúde Mental; 975 
Agosto – dia 10 – Reunião Ordinária – Política de Assistência Farmacêutica; Agosto – 976 
dia 31 – Reunião Extraordinária – RAG 2015 – pedido de vista; Setembro – dia 14 – 977 
RAG 2015 – APROVADO COM RECOMENDAÇÕES; Outubro – dia 19 – Política de 978 
Atenção à Assistência Hospitalar; Novembro – dia 09 - Política de Atenção as Doenças 979 
Negligenciadas (Combate e Controle da Tuberculose, Hanseníase e AIDS); Dezembro 980 
– dia 14 – Planejamento Interno do CES/PE; dando continuidade, Construção das 981 
Pautas de Pleno/2017- PAUTAS PENDENTES-2016 - Política de Atenção à Saúde do 982 
Trabalhador e da Trabalhadora; Política de Atenção à Saúde do Homem; Política de 983 
Atenção a População Privada de Liberdade; Acidente de Transito e Lei Seca 984 
(Prevenção e Educação); PAUTAS SOLICITADAS: Rede de Atenção das Secretarias 985 
Municipais de Saúde pelo Núcleo de Telessaúde do Hospital das Clínicas – Programa 986 
Rede de Núcleos de Telessaúde de Pernambuco; Política de Atenção à Saúde Bucal; 987 
Portal de Informações Estratégicas; PAUTAS PRÉ-PROGRAMADAS: PAS 2018 – Maio- 988 
2017; RAG 2016 – Julho- 2017 e ainda fica uma reunião ordinária e uma temática em 989 
aberto para sugestão; passada a fala para a conselheira Sra. Rosa já que vamos fazer 990 
essa construção das pautas 2017, pede uma atenção maior para Política de Atenção à 991 
Saúde Bucal pela a deficiência que temos tido em todo o estado de Pernambuco e 992 
em especial com a reabilitação de próteses dentárias com grupo prioritário aos 993 
idosos, passada a fala para a conselheira Sra. Lidiane que será o nosso desafio, com 994 
tudo que foi apresentado e tentar elencar em ordem cronológica durante 12 meses e 995 
lembrando que em Março/2017 recebemos o RAG/2016 e começa as atividades da 996 
comissão de orçamento e finanças para a análise desse documento e também a 997 
PAS/2018 para apreciação sendo 02 instrumentos que entram na nossa agenda e em 998 
Maio/2017 eleição do biênio, e em Junho/2017 esse novo colegiado assume e com 999 
Conferência também em Junho/2017 então nesse mês não podemos colocar 1000 
nenhuma pauta, e pendentes temos 04 pautas e com 03 pautas solicitadas e 1001 
poderíamos fazer uma pauta única com a Rede de Atenção das Secretarias 1002 
Municipais de Saúde pelo Núcleo de Telessaúde do Hospital das Clínicas – Programa 1003 
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Rede de Núcleos de Telessaúde de Pernambuco e Portal de Informações Estratégicas 1004 
e a PAS/2018 para Maio/2017 e RAG/2016 em Julho/2017 e em dezembro 1005 
precisamos fazer o planejamento do ano com um pleno igual a esse de 1006 
planejamento, reavaliação e recondução para Dezembro/2017 – PLENO DE 1007 
PLANEJAMENTO, passado a fala para o conselheiro Sr. Laucinê cita sua preocupação 1008 
em Junho/2017 com as Conferências e Relatórios para apresentação e o RAG/2016 1009 
em Julho/2017 pois sempre que se apresenta há pedido de vista e poderíamos 1010 
antecipar essa apresentação seria viável, passado a fala para o conselheiro Sr. Carlos 1011 
Freitas cita que ficou calado por toda a reunião e chegou o momento de sua fala para 1012 
essa construção de pauta para 2017, sobre a comissão de supervisão/fiscalização que 1013 
fez uma apresentação do relatório da demandas das visitas realizadas e que foi feito 1014 
um encaminhamento e aprovado para a convocação de todos os diretores dos 1015 
hospitais que foram visitados para que eles viessem esclarecer a realidade, a 1016 
dificuldade pois ainda acontece nos 06 grandes hospitais, que seja deliberado e como 1017 
sugestão de pauta para 2017 a convocação de uma reunião com os diretores dos 06 1018 
grandes hospitais do recife e os hospitais regionais para defesa do SUS,  passada a 1019 
fala para o conselheiro Sr. Euclides cita a preocupação e que termos 02 Conferências 1020 
(Mulher e Vigilância) no próximo ano e que pudéssemos ter uma discussão objetiva 1021 
antes dessas conferências, pois daria subsídio para participarmos dessas conferências 1022 
com base em cada política e ter uma discussão que levaríamos para a Nacional, 1023 
passada a fala para a conselheira Sra. Inez pede que inclua na pauta como proposta o 1024 
tema de Política de Nutrição de Dietética pois deixa muito a desejar em nossas 1025 
supervisões, passada a fala para conselheira Sra. Lidiane com uma proposta para as 1026 
pautas de 2017: Janeiro – RECESSO e atividades internas das comissões, Fevereiro -  1027 
Política de Atenção à Saúde Bucal,  Março - Rede de Atenção das Secretarias 1028 
Municipais de Saúde pelo Núcleo de Telessaúde do Hospital das Clínicas – Programa 1029 
Rede de Núcleos de Telessaúde de Pernambuco (MANHÃ) e Portal de Informações 1030 
Estratégicas (TARDE); Abril - Política de Atenção a População Privada de Liberdade; 1031 
Maio – PAS/2018; Junho – Conferências e Novo Colegiado; Julho – RAG/2016; Agosto 1032 
- Política de Atenção à Saúde do Homem; Setembro - Política de Atenção à Saúde do 1033 
Trabalhador e da Trabalhadora; Outubro - Acidente de Transito e Lei Seca (Prevenção 1034 
e Educação); Novembro – Política LGBT/AIDS; Dezembro – Planejamento, passada a 1035 
fala para a conselheira Sra. Josineide sugere a Política LGBT e Política AIDS, passada a 1036 
fala para o conselheiro Sr. Euclides esclarece sobre a relação entre a CIST e o CES/PE, 1037 
onde teve uma reunião para esclarecer os seus papéis, e pela planilha apresentada 1038 
seria o primeiro ponto para o ano 2017 e que não fosse para setembro, passada a 1039 
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fala para a conselheira Sra. Ivonete que concorda com a fala do conselheiro Sr. 1040 
Euclides que a Política de Atenção à Saúde do Trabalhador e da Trabalhadora era 1041 
para ter sido discutido esse ano e foi adiada, então precisa ser discutida para 1042 
fortalecer a CIST, onde a CIST sendo uma comissão deste conselho, gostaria dessa 1043 
prioridade para essa política, passada a fala para a conselheira Sra. Erivânia deseja ao 1044 
conselho e seus conselheiros (as) e a todos (as) presentes e seus familiares um feliz 1045 
Natal e Próspero Ano Novo com saúde, paz, alegria e com vontade de lutar pelo 1046 
controle social e no próximo ano estejamos com perspectiva e esperança e confiante 1047 
para um 2017 melhor do que 2016, o coordenador de mesa retribuiu os desejos a 1048 
conselheira Sra. Erivânia, passada a fala para a conselheira Sra. Rosângela reforça o 1049 
que foi colocado pela conselheira Sra. Rosa e que a Política de Atenção à Saúde Bucal 1050 
seja no início do ano pela a importância neste momento e também a Política 1051 
LGBT/AIDS pois esta ampliando e aumentando o número de pessoas acometidas de 1052 
AIDS e que nem sabe que tem, precisamos de políticas voltadas principalmente para 1053 
educação para alertar a população, parece que a AIDS não existe mais e vitimando as 1054 
pessoas e que fossem colocadas no inicio do ano pela a urgência, passada a fala para 1055 
o conselheiro Sr. Carlos Freitas sobre a deliberação que foi pautado no pleno uma 1056 
convocação de uma reunião com os diretores dos 06 grandes hospitais do recife e os 1057 
hospitais regionais, que isso entra sobre a saúde do trabalhador, e faço esse apelo 1058 
para realizar essa sugestão, coordenador de mesa esclarece que a oportunidade no 1059 
pleno de agosto/2016 tivemos a presença da Dra. Cristina Mota onde teve a 1060 
apresentação da Política Estadual de Assistência Hospitalar onde o conselheiro não 1061 
apresentou o seu relatório e o tema sendo importante e ficará na pauta para o 1062 
próximo exercício, passado a fala para o conselheiro Sr. Hermias que compreende  1063 
com a preocupação do conselheiro Sr. Carlos Freitas mas temos momento para 1064 
avaliar isso mas não estamos dando o valor e temos a avaliação do PAS, PES, RAG e 1065 
Relatório Orçamentário, podendo fechar isso e viabilizar tanto a aplicação financeira 1066 
e as políticas que estão sendo praticadas e hoje não precisamos querendo saber 1067 
como está os hospitais, pois já sabemos e temos o relatório aqui e que eu apresentei 1068 
tem o diagnóstico dessa situação, as políticas apresentadas aqui são deficientes se 1069 
não foram modificadas vão continuar deficientes, não se precisa fazer reunião para 1070 
saber sobre os hospitais, pois sabemos a realidade, passada a fala para o conselheiro 1071 
Sr. Tércio solicita uma pauta para o próximo exercício para 2018 para a Política 1072 
Nacional de Saúde Auditiva pois existe um despende do SUS com uma fila para 1073 
compreender melhor e que o controle social se aproprie; 13. Encerramento: E por 1074 
nada mais havendo a tratar a Coordenação da mesa, às dezesseis horas e trinta 1075 
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minutos, deu por encerrada a 477ª Reunião Ordinária do CES/PE e agradeceu a 1076 
presença de todos (as) e desejando a todos (as) conselheiros (as) e seus familiares 1077 
um Feliz Natal e Próspero Ano Novo. A presente foi lavrada por 1078 
mim,_________________Anderson de Jesus Rodriguez, Relator do CES/PE. Recife, 14 1079 
de dezembro de dois mil e dezesseis.  Assinatura dos presentes: Valdeisa Maria 1080 
Pessoa Morais;  COREN/PE................................; Tércio Gomes de Andrade Oliveira- 1081 
CREFONO 4ª Região..........................;Valderlene Guimarães Santos-CREFITO 1ª 1082 
Região.....................................;Rosângela Cavalcanti de Albuquerque – CREF 12º; 1083 
...........................; Jássimo Bartolomeu dos Santos; SINDSAÚDE–1084 
.....................................;Neide Pereira dos Santos- 1085 
SINDSEP/PE....................................;José Carlos Tavares; 1086 
....................................SINDSPREV/PE; Ivonete Maria Batista; SINDSPREV/PE 1087 
............................................;Romero Márcio Nogueira Dias- CRO/PE 1088 
.............................;Rosa Maria de Lima Gomes; SOEPE/PE 1089 
...............................;Hermias Veloso da Silveira Filho; SINFARPE ...............................;  1090 
Laucinê José de Sá; Povo Indígena Truká............................................; Inez Maria da 1091 
Silva; Pastoral da Saúde Nordeste II...........................; Luciana Nóbrega de Melo, 1092 
Pastoral da Criança...................................; José Paulo da Silva Júnior; 1093 
NAPHE................................;Josineide de Meneses Silva; Gestos...................................; 1094 
Júlio César Bezerra da Silva; ATMO................................; Antão José Araújo de Brito – 1095 
CAIVOB.................................; Maria Aparecida A. B. Andrade- 1096 
CAIVOB...................................;Erivânia Ferreira da Silva; 1097 
ADVAMPE....................................; Carlos Antonio Alves Freitas – 1098 
ADUSEPS........................;Rosely Fabrícia de Melo Arantes-1099 
FETAPE.........................;Euclides Monteiro Neto; FECOPE/PE...............................; 1100 
Marcos Antônio Loureiro Santos; FECOPE..................................................; Luiz 1101 
Sebastião da Silva; Pro – Cidadania Instituto Brasileiro; ........................................; Luiz 1102 
Nelson França;UGT/PE..............................;José Cícero do Monte; Nova Central 1103 
Sindical de Trabalhadores de Pernambuco/NCST/PE ................................;  Nanci Feijó 1104 
de Melo- APPS.........................................;Lucelena Cândido dos Anjos; 1105 
CEPAS.............................;Eliana Isabel de Souza Sicsú;Recanto Madre Paulina 1106 
.........................;Ubirajara Alves de Lima; Círculo Operário de Nazaré da 1107 
Mata;............................................; Josué Júlio da Silva- Círculo Operário de Nazaré da 1108 
Mata.......................................;Flávia Maria dos Santos Silva;Associação Nordestina 1109 
dos Hospitais ...............................; Sidney Feitoza Farias; FIOCRUZ................................; 1110 
Ana Claudia Callou;SES/PE.......................;Lidiane Rodrigues Gonzaga; SES/PE 1111 
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...............................;Humberto Maranhão Antunes; SES/PE ........................................... 1112 
; Alécio José Antão – COSEMS................................; .  1113 


